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Às 17h45min do dia 26 de fevereiro de 2026, reuniram-se no Município de Três Passos, tendo por local o Plenário da Câmara Municipal, sob a coordenação da Comissão de Orçamento, Finanças e Infraestrutura, os responsáveis pela realização da audiência pública de demonstração e avaliação das metas fiscais do terceiro quadrimestre de 2025. Dando início aos trabalhos, a Contadora Elenice Dill esclareceu, inicialmente, que, nos termos do art. 48 da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual dispõe sobre as audiências públicas, estas têm por objetivo possibilitar a  participação popular na definição dos planos e investimentos públicos municipais; informar a população sobre o planejamento municipal e a execução dos programas; assegurar a participação popular na definição dos investimentos através de votação; demonstrar e avaliar o cumprimento das metas fiscais e físicas estabelecidas na Lei  de Diretrizes Orçamentárias - LDO e na Lei Orçamentária Anual - LOA. Foi informado aos presentes que, conforme o disposto no § 4º do art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal, até o final dos meses de maio, setembro e fevereiro, o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais de cada quadrimestre, em audiência pública na Comissão referida no § 1º do art. 166 da Constituição Federal, ou equivalente nas Casas Legislativas estaduais e municipais. Assim, ressaltou-se que a Audiência Pública ora realizada destinava-se à demonstração e avaliação do cumprimento das metas fiscais do 3º quadrimestre de 2025, por parte do Executivo Municipal. A contadora Elenice Dill, da Secretaria Municipal de Finanças, fez uma apresentação, em slides, com a seguinte estrutura: esclarecimentos dos objetivos das metas fiscais, receitas orçadas e arrecadadas, despesas, resultado primário, resultado nominal, índice de despesa em educação, índice de despesas em saúde e índices de despesa em pessoal. Esclareceu que, caso haja  algum risco ao cumprimento das metas de resultado primário ou nominal, deve-se promover contenção das despesas públicas segundo critérios definidos na LDO. A Receita Corrente prevista no valor de R$ 147.749.200,59, foi realizado no quadrimestre R$ 53.857.274,89 e até a data de 31/12/2025 R$ 154.858355,67. Nas Receitas de Capital a previsão foi de R$ 10.309.532,00, realizados no quadrimestre R$ 16.644.890,91 e até 31/12/2025 R$ 17.437.167,66, gerando um total previsto nas Receitas Primárias de R$ 182.846.070,91, no quadrimestre R$ 70.502.165,80 e até 31/12/2025 R$ 172.295.523,33. As Despesas Correntes foram previstas em R$ 136.129.603,39, realizado no quadrimestre R$ 44.139.243,18 e realizado até 31/12/2025 R$ 121.361.968,16. As Despesas Primárias de Capital foram previstas em R$ 26.560.818,83, paga no quadrimestre R$ 6.700.018,74 e até 31/12/2025 R$ 11.644.716,07, totalizando então as Despesas Primárias previstas no total de R$ 162.690.422,22, pagas no quadrimestre R$ 50.839.261,92 e até 31/12/2025 de R$ 133.006.684,23. Quanto ao Resultado Primário, com a previsão das Receitas menos as Despesas, tem-se o Resultado Primário Previsto de R$ 20.155.648,69, no quadrimestre R$ 19.662.903,88 e até 31/12/2025 R$ 39.288.839,10. Na apuração do Resultado Nominal, conforme a Metodologia do STN, com a Dívida Consolidada, as Disponibilidades de Caixa, Disponibilidade de Caixa Bruta, Resto a Pagar processados, Depósitos Restituíveis e Haveres Financeiros, tendo os valores de 2024 e 2025, apurou-se o valor do Resultado Nominal de R$ - 120.625,93, sendo que  quanto mais negativo for o resultado primário, melhor a saúde financeira do Município. No tocante à Receita, há as Receitas Tributárias, Receita de Contribuições, Patrimonial, de Serviços, Transferências Correntes e Outras Receitas Correntes, com valores previstos em Receitas Tributárias de R$ 27.467159,60, realizado no quadrimestre de R$ 9.765.901,81 e realizado até 31/12/2025 R$ 31.201.027,93; Receita de Contribuições, Previsão Anual de R$ 2.326.461,00, realizado no quadrimestre R$ 860.941,82 e até 31/12/2025 R$ 2.305.261,28; Receita Patrimonial na Previsão Anual R$ 4.269.691,29, realizado no quadrimestre R$ 2.089.675,71 e até 31/12/2025 R$ 5.488.612,25; Receita de Serviços, previsão anual de R$ 32.500,00, realizado no quadrimestre R$ 189.275,46 e realizado até 31/12/2025 de R$ 260.649,62; Transferências Correntes, previsão anual de R$ 112.476.585,70, realizado no quadrimestre R$ 40.603.522,14 e realizado até 31/12/2025 R$ 114.839.404,04; e Outras Receitas Correntes, previstas R$ 1.176.803,00, realizados no quadrimestre R$ 374.957,95 e realizado até 31/12/2025 de R$ 763.400,55. Nos valores das Receitas de Capital, em todo o valor apresentado está incluso Operações de Crédito, previsto no ano no valor de R$ 15.000.000,00, realizado no quadrimestre R$ 15.000.000,00 e realizado até 31/12/2025 R$ 15.000.000,00; Alienação de Bens, prevista no ano de R$ 300.000,00, realizado no quadrimestre R$ 371.350,00 e realizado até 31/12/2025 R$ 371.350,00; Amortização de Empréstimos, a previsão anual foi de R$ 279.562,00, realizado no quadrimestre R$ 117.580,40 e até 31/12/2025 R$ 325.607,15; e Transferência de Capital previsão anual de R$ 2.929.970,00, realizado no quadrimestre R$ 1.155.960,51 e realizado até 31/12/2025 R$ 1.740.210,51, sendo o total da receita de capital previsto R$ 158.058.732,59, realizado no quadrimestre R$ 70.502.165,80 e realizado até 31/12/2025 R$ 154.858.355,67. Com relação às Receitas Tributárias, tendo os valores previstos em Impostos como IPTU, IR, ITBI E ISSQN, totalizando na previsão anual R$ 27.467.159,60 e realizado até 31/12/2025 R$ 31.201.027,93; das Taxas a previsão anual de R$ 2.903.379,60 e realizado até 31/12/2025 R$ 2.971.966,42; em Contribuições de Melhorias previsão anual de R$ 180.841,00 e realizado até 31/12/2025 R$ 628.826,58. Quanto às Transferências Correntes, entre elas as Transferências da União previsão anual de R$ 47.684.413,50, realizado no quadrimestre R$ 18.601.970,89 e até 31/12/2025 R$ 49.002.299,64; Transferências da União – Cota parte do FPM previstos R$ 35.151.035,20 e até 31/2/2025 R$ 36.140.825,53; Transferências do Estado previstos R$ 32.866.614,20, no quadrimestre R$ 11.326.449,44 e até 31/12/2025 R$ 33.877.945,44, sendo os valores principais das Cotas Partes do ICMS R$ 24.931.200,00, realizado até 31/12/2025 R$ 24.746.948,36; IPVA R$ 5.500.828,80, realizado até 31/12/2025 R$ 5.729.568,60; e ITR R$ 37.219,40 e realizado R$ 33.061,90. Dos valores aplicados em Educação, Saúde, Proporção Fundeb para pagamentos dos Profissionais do Magistério e Despesas de Pessoal, das Receitas Mínimas a aplicar em Educação temos total da Receita de Impostos R$ 110.068.297,27, sendo os 25% de R$ 27.517.074,32, onde os gastos até o final de 2025, com o MDE e o FUNDEB, totalizaram R$ 29.143.810,68, sendo o porcentual de aplicação de 26,48% até o final do ano de 2025. Com as Receitas aplicadas em Saúde, o Total da Receita de Impostos de R$ 15.786.384,78, com total de gastos com a Saúde sendo de R$ 27.246.313,15, tendo o Percentual de Aplicação de 25,89% até o final de 2025. Sobre o percentual de Despesas com o Pessoal do Poder Executivo e Legislativo, um total de Despesa Liquidada de R$ 71.034.217,59 e percentual de R$ 46,85% com a despesa pessoal do Poder Executivo, onde o Limite Prudencial é de 51,30% e o Limite Legal é de 54,00%, e do Poder Legislativo a Despesa Liquidada de R$ 1.780.460,05 com o percentual de 1,27%, o Limite Prudencial de 5,70% e Limite Legal de 6,00%, com o total da Receita de Corrente Líquida sendo de R$ 151.614.287,07. A contadora concluiu que a avaliação do 3º quadrimestre de 2025 é no sentido de que resultados apresentados, da meta fixada para os Resultados estão sendo superados, as Despesas com Pessoal gastos com ASPS e Despesas com MDE encontram-se dentro dos limites legais e fica demonstrado assim, que foram atingidas as metas fiscais estabelecidas. Na sequência a vice-presidente da Comissão, vereadora Rosana Scherer, passou a palavra ao Prefeito Municipal Arlei Tomazoni para realizar as suas colocações. O Prefeito Municipal falou sobre as preocupações frente à reforma tributária federal, porém, que a assessoria tributária está atenta a essas alterações para que o Município não sofra, que serão lançados programas preventivos, que será apresentado em março o cálculo atuarial do regime de previdência, onde pela primeira vez terá uma redução significativa do passivo. Na sequência, o vereador Diego Maciel solicitou a palavra e perguntou sobre os valores arrecadados, na parte dos impostos, se o município conseguiria filtrar ou setorizar para saber o percentual a título de imposto se o que teria de indústria e serviço. A contadora Elenice respondeu que durante a apresentação os valores vem descritos e que, nessa apresentação os valores estavam descriminados no quadro de Despesas Correntes – quadro 3, tendo os valores separados em indústria, serviço, agropecuária. O Prefeito solicitou a palavra para uma melhor explanação, onde tem se investido em fiscalização dos programas, através das emissões das notas fiscais, onde se tem buscado o retorno dos investimentos do Executivo, buscando o retorno dos impostos através dessas emissões de notas. O vereador Paulo Sattler em suas colocações parabenizou a contadora Elenice pela apresentação, destacando sobre a importância da explicação dos números da saúde financeira do Município. A vereadora Rosana Scherer completou as palavras destacando da importância da participação da comunidade em relação as apresentações prestadas, o quanto à Administração estar preocupada com os setores da Saúde e Educação, e que quando há equilíbrio fiscal, há segurança com os investimentos. Por fim, a Vice-Presidente da Comissão de Orçamento e Finanças agradeceu a presença de todos e nada mais havendo a tratar encerrou a audiência, da qual se lavrou a presente ata, que passa a ser assinada pelos membros da Comissão.
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